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JUSTIFICATIVA 

Estudos têm mostrado que mulheres grávidas com COVID-19 têm maior probabilidade 

de enfrentar resultados adversos devido a modificações fisiológicas, imunológicas e 

comorbidades associadas à gravidez. Além disso, fatores socioeconômicos também 

podem influenciar esses resultados. No entanto, o artigo selecionado é um estudo 

nacional de base populacional realizado no Brasil, cujo objetivo foi investigar a 

distribuição espacial das mortes maternas relacionadas ao COVID-19 e sua associação 

com os Determinantes Sociais de Saúde (SDH) e o Índice de Vulnerabilidade Social 

(SVI). Utilizando dados de fontes públicas, como o SIVEP-Gripe, o Censo Nacional de 

2010 (IBGE), Registro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) e Índice de 

Vulnerabilidade Social (SVI). 

O estudo revelou uma distribuição geográfica heterogênea de casos e mortes, com 

aglomerados espaciais em áreas localizadas no interior do país. Além disso, os 

municípios com maior desigualdade socioeconômica tiveram taxas de mortalidade 

materna mais elevadas em comparação com aqueles com melhores indicadores sociais 

e de infraestrutura. Esses achados destacam a influência da vulnerabilidade 

socioeconômica nos resultados adversos relacionados ao COVID-19 entre as mulheres 

grávidas e pós-parto. O estudo ressalta a importância de abordar as desigualdades e 

priorizar a vacinação nessa população para prevenir mortes maternas por COVID-19. 

O artigo oferece uma oportunidade para reforçar os conteúdos estudados nas aulas, 

ao demonstrar como os dados de fontes públicas são utilizados para caracterizar uma 

população vulnerável, com o objetivo de estabelecer relações com um fenômeno 

específico, como a pandemia da COVID-19, através do uso de ferramentas como 

sistemas de informações geográficas. Por exemplo, a análise da correlação espacial 

pode mostrar se os municípios próximos têm maior probabilidade de apresentar 

relações mais fortes de mortalidade do que os municípios mais distantes. O artigo e 

uma referência importante para minha pesquisa na disciplina e dissertação. Além 

disso, é essencial examinar as limitações do estudo para uma análise crít ica.  
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